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PRELÚDIO

Há muito, muito tempo, os deuses Zeus, Posídon e 
Hades dividiram o mundo, depois de terem vencido 

Crono, o senhor do tempo, e todos os outros terríveis ti-
tãs. Ao maior dos deuses, Zeus, calhou em sorte o céu e 
o governo da terra, a Posídon o governo dos mares e a 
Hades o governo do mundo subterrâneo, os Infernos, lo-
cal onde se erguera o reino dos mortos. No maior monte 
desses tempos antigos, no monte Olimpo, Zeus construiu 
um palácio magnífico, que passou a ser habitado por ele 
e por outros deuses. 

Do monte Olimpo, Zeus contemplava o mundo. 
Por vezes, transformava-se numa águia e voava por todo 
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o lado para observar a nova raça de homens que habita-
va a Terra. Quando Zeus queria manifestar a sua presença, 
tomava a sua arma e lançava raios. Estes ecoavam e os ho-
mens sabiam que o deus dos deuses e pai dos homens 
estava presente…

Por vezes, sem que a sua ciumenta mulher, Hera, 
soubesse, Zeus envolvia-se com simples mortais. Muitas 
mulheres foram amadas por ele. Dessas paixões, nasciam 
semideuses; e alguns dos quais nasceram no tempo em 
que os monstros habitavam a Terra, espalhando o terror 
entre as pessoas. Desses heróis tratam os mitos que se 
contam neste livro. Quando os romanos conquistaram 
a Grécia Antiga, tomaram esses heróis grandiosos como 
seus e difundiram, por todo o mundo conhecido, as suas 
aventuras e desventuras…



PERSEU,
O CAÇADOR 
DE MEDUSA
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I | O nascimento de Perseu

Quem foi ao extremo do Ocidente, ao país das som-
bras, àquele local onde nenhum raio de sol entra? 

Quem foi até esse local inóspito, situado perto do reino 
dos mortos, e matou a terrível Medusa? Quem impediu 
que a princesa Andrómeda fosse devorada por um mons-
tro marinho? Quem?... Foi o semideus Perseu, um dos 
maiores heróis da Antiguidade Grega… 

Há muitos séculos, o reino da Argólida era prós-
pero e grandioso. Um dos reinados foi o de Acrísio, que 
disputara o trono com o seu irmão gémeo, Preto. Depois 
de se ter tornado rei da principal cidade, Argos, e de ter 
deixado a outra parte do reino ao irmão, preocupou-se 
com a sua descendência. Porém, a sua mulher gerou uma 
filha, Dánae, em vez do filho por que ele ansiava. O rei de-
cidiu, então, consultar o oráculo para saber se teria um fi-
lho para o suceder no trono.

Os deuses falam aos homens através de oráculos 
e as suas predições nunca falham. Assim, quando Acrísio 
soube que seria a sua filha a ter um filho e que este o ma-
taria, ficou amedrontado. Por causa disso, o rei tomou as 
medidas necessárias para que tal não se concretizasse.
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— Não podes prendê-la! — implorou-lhe a mulher 
quando ele comunicou a decisão de prender Dánae den-
tro de um cofre.

A desditosa princesa de Argos ficaria para sempre 
presa na companhia de uma ama. O cofre seria encerra-
do no interior da terra e Dánae nunca mais veria a luz do 
dia nem se casaria. Desta forma, a profecia do oráculo que 
anunciava a morte de Acrísio pelas mãos do filho que Dá-
nae tivesse não se cumpriria.

A tristeza da princesa Dánae cresceu com o passar do 
tempo. Um dia, o magnificente Zeus, o deus dos deuses, 
o pai dos homens, sentiu essa tristeza e compadeceu-se. 
Deixando o monte Olimpo, foi ter com Dánae numa noite 
chuvosa. Sentindo desejo de a amar na clausura em que ela 
se encontrava, Zeus transmutou-se. Como chuva de ouro, 
misturou-se na que caía e descobriu as fendas que lhe per-
mitiram entrar no cofre onde Dánae estava aprisionada. 

O brilho daquela chuva dourada encantou Dánae e 
a princesa não se atemorizou quando o deus dos deuses 
se apresentou diante dela em todo o seu esplendor. Zeus 
amou Dánae nessa noite e ela engravidou do maior dos 
deuses. Sem que o rei Acrísio suspeitasse, Dánae teve, com 
a ajuda da ama, um filho.

— Chamar-se-á Perseu — disse a princesa quando 
abraçou o filho pela primeira vez.

Nas mãos de Dánae, estava um semideus, um ser 
nascido da união entre um deus e uma mortal. Nas mãos da 
princesa, estava um ser destinado a cumprir grandes feitos.


